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PROGRAMA 

1. EMENTA 

Divisão Social e sexual do trabalho. Gênero como categoria de análise histórica. Balanço das principais produções anglo-saxônicas, 

francesas e brasileiras dos anos 80 e 90 sobre: interseções de gênero, de classe e de raça/ etnia, produção e reprodução, público e 

privado. Constituição do feminismo como sujeito político. Serviço Social e identidade de gênero. Os movimentos de mulheres e os 

movimentos feministas no Brasil pós-70. 

 

2. OBJETIVOS 

- Compreender o “gênero” como categoria de análise histórica, analisando a produção internacional sobre o tema. 

- Perceber o feminismo como sujeito político através de seus movimentos. 

- Analisar a importância do tema das relações de gênero para o Serviço Social. 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1: Principais Polêmicas Contemporâneas 

- Relações de gênero, classe e étnico-raciais: revendo suas interconexões. 

- Relações de gênero: discussão conceitual (perspectivas anglo-saxã e brasileira). Diferenciação entre os para os paradigmas das relações 

de gênero e do patriarcado. Divisão sexual do trabalho. 

- Identidade de gênero. 

Unidade 2: Relações de Gênero e Políticas Públicas 

- Relações de gênero e políticas seletivas. Análise da concepção de ações afirmativas. 

- Balanço das políticas públicas no Brasil, com corte de gênero. 

- Democracia representativa e participação política. 

- Direitos Humanos e legislação. 

- Relações de trabalho e sindicalismo. 

- Violência de gênero e mudanças nas relações familiares contemporâneas. 

Unidade 3: RELAÇÕES DE GÊNERO E SERVIÇO SOCIAL 

- Incorporação das categorias “mulher” e “gênero” na produção em Serviço Social, nos anos 80 e 90. 

- Identidade profissional e identidade de gênero. 

- Prática social e relações de gênero. 

 

4- METODOLOGIA 

Aulas expositivas e dialogadas 

Leituras, análises de textos e debates sintetizadores Realização de Seminários em grupo 

Sessões de vídeo com debates sobre o tema Análise de relatos de experiência 

5- AVALIAÇÃO 

O desempenho do aluno será avaliado durante o curso através de: Comparecimento e participação nas aulas; 

Organização e participação nos seminários; Realização de 01 avaliação escrita; Apresentação de 01 trabalho escrito. 
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